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INTRODUÇÃO
O atendimento de Pré-Natal é uma rotina de consultas 

que visa atender as demandas de gestantes. O objetivo 

é cuidado ao feto e o manejo das intercorrências na 

gravidez, incluindo parto prematuro, aborto e morte 

materna.

OBJETIVO

Identificar a relevância do pré-natal no numero de óbitos 

maternos no estado do Rio Grande do Sul.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se, estatisticamente, que não há relação direta 

entre consulta pré-natal e mortalidade materna. Dessa 

forma, visando uma ação social na saúde, devemos nos 

questionar o  tipo de atenção que esta sendo prestada à 

gestante em seu pré-natal.
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METODOLOGIA

Foi realizado um estudo transversal retrospectivo,

utilizando dados secundários do período de 2005 a 2015

obtidos no DATASUS do Ministério da Saúde3,4,

tabulados no TABNET, com análise de frequência

temporal.

RESULTADOS

Durante o período analisado, houve total de 2.225.651

atendimentos Pré-Natal no RS. Iniciando com 182.824

consultas em 2005, com pico de 235.824 consultas em

2013. Em relação ao número de óbitos maternos, houve

787 casos durante o período: 82 óbitos em 2005, sendo o

pico de ocorrências em 2012 com 92 óbitos. Durante o

tempo estudado, houve decréscimo relativo, não gradual,

de 6,43% menos óbitos ao ano. O maior número de

óbitos maternos ocorreu no ano de 2012, período em que

antecede o pico de consultas pré-natais.
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